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RESUMO 

Os macroinvertebrados que vivem em ambientes aquáticos apresentam uma grande 

diversidade e riqueza associada às espécies de macrófitas. Considerando a importância das 

espécies de plantas aquáticas, esse estudo buscou ampliar o conhecimento sobre a 

comunidade de macroinvertebrados associados a espécies de macrófitas em ambientes 

lênticos do semiárido. A pesquisa foi realizada em uma lagoa localizada no povoado Santo 

Antônio, na zona rural do município de Jaicós-Pi. Os macroinvertebrados foram coletados em 

bancos de macrófitas das espécies Ludwigia helminthorrhiza, Cyperus sp e Nymphoides 

humboldtiana. Ao todo foram registrados 1.741 espécimes, pertencentes a 18 famílias, 

distribuídas em 11 ordens, sendo elas: Tubificida, Rhyncobdellida, Acari, Araneae, Cladocera, 

Coleoptera, Diptera, Hemiptera, Odonata, Podocopida, Mesogastropoda. A ordem Coleoptera 

apresentou o maior número de famílias, tanto na primeira, como na segunda coleta. Dessa 

forma, os resultados obtidos mostraram que a estrutura do habitat fornecido pelas macrófitas 

contribui para a diversidade da macrofauna dos ambientes aquáticos, mesmo naqueles que 

estão sujeitos a mudanças de regimes hídricos.  

  

Palavras-chave: Plantas aquáticas. Macrofauna aquática. Lagoas. Semiárido.  
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ABSTRACT 

The macroinvertebrates that live in aquatic environments present a great diversity and 

richness associated with the species of macrophytes. Considering the importance of aquatic 

plant species, this study sought to expand knowledge about the community of 

macroinvertebrates associated with macrophyte species in lentic environments of the semi-

arid region. The research was carried out in a lagoon, located in the rural area, Santo Antônio 

village belonging to the municipality of Jaicós, where two collections were carried out. 

Macroinvertebrates were collected from macrophyte banks of the species Ludwigia 

helminthorriza, Cyperus sp and Nymphoides humboldtiana. In all, 1,741 specimens were 

registered, belonging to 18 families distributed in 11 orders, namely: Tubificida, 

Rhyncobdellida, Acari, Araneae, Cladocera, Coleoptera, Diptera, Hemiptera, Odonata, 

Podocopida, Mesogastropoda. The order Coleoptera presented a greater number of families, 

both in the first and in the second collection. Thus, the results obtained showed that the 

structure of the habitat provided by macrophytes contributes to the diversity of macrofauna in 

aquatic environments, even in those that are subject to changes in water regimes.  

  

Keywords: Aquatic plants. Aquatic macrofauna. Lagoons. semiarid  
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1 INTRODUÇÃO   

As macrófitas aquáticas possuem um papel fundamental tanto na estruturação 

física, quanto na estruturação química do ambiente e da comunidade (Meerhoff, 2006). 

Além disso, essas plantas aquáticas têm alto potencial de crescimento e por tanto, podem 

participar da produção primaria do meio aquático, sendo uma importante fonte de matéria 

orgânica para a cadeia de detritos, especialmente em ecossistemas lênticos tropicais, 

caracterizados por altas temperaturas e condições favoráveis de nutrientes (Bianchini Jr., 

2007).   

Segundo Trivinho-Strixino e Strixino (1993) as zonas litorais de lagos e 

reservatórios possuem uma grande diversidade e riqueza de grupos de animais, 

principalmente pela presença de macrófitas aquáticas nas margens. A presença dessas 

plantas, em especial ao que se refere a sua arquitetura foliar, possibilita locais de 

alimentação, substrato, abrigo contra predadores a vários tipos de organismos, como peixes 

e invertebrados, e locais de emersão para insetos aquáticos, dessa forma contribuindo com 

a diversidade do ambiente e com as relações interespecíficas (Moretti et al., 2003; Thomaz 

et al., 2007; Albertoni et al., 2007; Thomaz; Cunha, 2010). Entretanto, as condições 

ambientais na região litorânea, segundo Reiss (1977a, b) são mais favoráveis para os 

organismos do zoobentos, sendo a abundância e a biomassa desta fauna mais elevada do 

que a da porção profunda do lago.  

Macroinvertebrados que vivem em ecossistema lêntico apresentam ampla 

distribuição conforme o habitat, mas, preferencialmente, encontram-se na zona litorânea 

características exclusivas que favorecem o desenvolvimento dessa comunidade (Butakka et 

al., 2014). Presentes nessa região estão as macrófitas aquáticas, com diferenças 

morfológicas marcantes entre seus biótipos, e desse modo, contribuem para o aumento da 

complexidade e heterogeneidade de habitats e, respectivamente, para a abundância e a 

biodiversidade (Taniguchi; Tokeshi, 2004; Thomaz; Cunha, 2010). Kovalenko et al., 

(2012), ressaltam a importância de identificar e quantificar componentes de habitats 

complexos, pois permite comparar diferentes habitats e ecossistemas de maneira mais 

consistente, e desse modo podemos isolar as variáveis que afetam os processos ecológicos 

e verificar seu impacto na estrutura da comunidade.  

As distribuições de muitas espécies de macroinvertebrados em termos 

quantitativos e qualitativos estão constantemente associadas a muitas espécies de plantas 

aquáticas, visto que, alguns grupos mostram preferências ou são apenas encontrados 
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associados a uma determinada espécie de macrófita (Peter, 1968; Lacoursière, 1975; 

Dvorak; Best, 1982).   

De acordo com McLachlan, (1969) as mudanças na composição, abundância, 

diversidade e distribuição da fitofauna de invertebrados aquáticos estão relacionadas com a 

composição, biomassa, riqueza de espécies e distribuição de macrófitas e macroalgas. No 

entanto, as comunidades de macroinvertebrados bentônicos são um componente importante 

dos sedimentos de rios, lagoas e lagos, sendo essencial para a dinâmica de nutrientes, 

transformação de materiais e fluxo de energia (Callisto; Esteves, 1995). Porém, existem 

alguns fatores que podem afetar essas comunidades de macroinvertebrados, entre estas, a 

disponibilidade e qualidade de alimentos, tipos de substrato, temperatura da água, 

concentrações de oxigênio, pH, nitrito, nitrato, amônia, fosfato, alcalinidade, dureza, 

condutividade elétrica da água, teor de matéria orgânica, turbidez, profundidade da coluna 

d’água (Abílio, 2002).  

No Brasil, existem regiões áridas e semiáridas que estão sujeitas a limitações  

hídricas, onde as principais causas da intermitência dos corpos d’água são principalmente 

os baixos índices pluviométricos, altas taxas de evaporação, irregularidades na distribuição 

das chuvas, longos períodos de estiagem, que causa uma perda de grande volume de água 

superficial (Maltchik; Medeiros, 2006; Souza et al., 2008). Essas condições edáficas fazem 

com que os ecossistemas aquáticos em regiões áridas e semiáridas sejam altamente 

diversificados biologicamente, e fortemente influenciados por flutuações nos níveis de 

água (Henry-silva et al., 2010).  

Pompêo (2008) relata que existe uma alta diversidade de macrófitas em vários 

ecossistemas aquáticos que desempenham diferentes funções ecológicas no ambiente, 

dessa forma, constituindo-se em um grupo adequado para teste de hipóteses ecológicas e 

estudos experimentais, evidenciando a importância das plantas aquáticas na estrutura e na 

dinâmica dos ecossistemas aquáticos, enfatizando, assim, a necessidade de ampliar o 

número de estudos sobre este tipo de plantas. Logo, se faz necessário entender as relações 

entre as macrófitas e os organismos a elas associados presentes nos ambientes lênticos na 

região do semiárido piauiense. Diante do exposto, esse trabalho teve como objetivo, 

inventariar a comunidade de macroinvertebrados associados a espécies de macrófitas em 

ambientes lênticos do semiárido.   

  

  



11  

  

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

As relações entre as comunidades de água doce variam em diferentes escalas 

ambientais, no entanto, em alguns casos as interações entre as diferentes comunidades 

biológicas são mais importantes do que as variáveis ambientais (Pinto et al., 2006). As 

comunidades de macrófitas exercem um papel fundamental, tanto no aumento da 

heterogeneidade do habitat, quanto no suporte para assembleias de macroinvertebrados 

(Van Den Berg, 1996; Henry-Silva et al., 2010). Estudos realizados na planície costeira 

do Rio Grande do Sul, identificaram 19 famílias de Coleópteros associados a espécies das 

seguintes macrófitas, como Pistia stratiotes L. Eichchornia crassipes Mart., Nymphoides 

indica (L.) O. Kuntze, Salvinia mínima Baker (Nascimento et al., 2011). Novakc et al., 

(2021), identificaram 13.154 organismo distribuídos em 27 famílias, associados as raízes 

de Salvinia sp. L. e Pistia stratiotes.  

Espécies de Coleoptera, Diptera, Ephemeroptera, Hemiptera, Odonata e  

Trichopeta foram encontrados em raízes de Ludwigia sp, L. Polygonum ferrugineum 

Wedd., Nymphaea L., em uma área de Caatinga no município de Caetité, na Bahia 

(Santana et al., 2021). Associados a Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Palla., 

Salvinia mínima, Ricciocarpus natans (L.) Corda, Pistia stratiotes e Utricularia gibba L. 

foram identificadas 20 espécies de Cladóceros em ambientes aquáticos na planície 

Amazônica (Cabral et al., 2021).  

Estudo de Volkmer-Ribeiro et al., (1984) registra a ocorrência de sete espécies de 

gastrópodes associados às raízes de Eichhornia azurea (Sw.) Kunth. no Rio Cai (RS), 

entre estas, quatro espécies eram de pulmonados da família Planorbidae. Outro estudo 

desenvolvido por Veitenheimer Mendes et al., (1992) em Banhado Grande, também 

localizado no Rio Grande do Sul, observaram a ocorrência de sete famílias de 

gastrópodes, estando os Ampullariidae e os Ancylidae principalmente associados a 

Eichchornia crassipes e Eichchornia azurea.  

Strixino; Trivinho-Strixino (1984) realizaram estudo sobre a entomofauna 

aquática associada a E. crassipes em um reservatório situado no estado de São Paulo, que 

mesmo sendo sujeito a interferências antrópicas foram registradas 30 famílias de insetos e 

a supremacia dos Chironomidae, representando 50% das espécies de insetos identificados. 

Em estudos realizados em lagoas de inundação do Rio Paraná (Argentina) e do Rio 

Orinoco  
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(Venezuela) por Blanco-Belmonte (1990) e Blanco-Belmonte et al. (1998), foi verificado 

que dentre as plantas analisadas E. crassipes apresentou a maior riqueza taxonômica, 

destacando os insetos das ordens Diptera (Chironomidae), Coleoptera, Hemiptera e 

Odonata.  

Um estudo relacionado à fauna de macroinvertebrados associada a cinco 

espécies de macrófitas flutuantes, entre elas E. crassipes e Salvinia minima, observou que 

a maior densidade e riqueza de taxa foi obtida em E. crassipes, quando comparada com as 

demais espécies de macrófitas (Albertoni; Palma-Silva, 2006). Em um trabalho 

semelhante, Higuti et al., (2010) analisou a associação de Ostracode com as macrófitas E. 

azurea, E. crassipes, Pistia stratiotes e Salvinia spp., e observaram que entre as diferentes 

espécies de plantas aquáticas, a fauna mais rica e abundante foi registrada junto ao 

sistema radicular de E. crassipes. Torreias et al., (2013) também registraram maior 

abundância de Ceratopogonidae em E. crassipes quando comparada a Salvinia auriculata 

e E. stratiotes.  

Lang (1990, 1991) e Lang; Reymond (1992, 1996) verificaram em oito lagos da 

Europa e três grandes lagos da América do Norte que a abundância relativa das espécies 

oligotróficas de Oligochaeta, apresenta uma correlação negativa com a concentração de 

fósforo total. Entretanto muitos estudos têm apresentado Chironomidae e Oligochaeta 

como importantes colonizadores de substratos artificiais (Carvalho; Uieda, 2004; Souza et 

al., 2008; Barker et al., 2014).  

Um estudo realizado por meio de monitoramento trimestral, durante um ano, na 

represa de Ribeirão das Anhumas (SP), com amostragem de seis macrófitas distintas, 

observou a ocorrência de sete ordens e 28 famílias pertencentes à classe Insecta (Peiró; 

Alves, 2006). Enquanto na região semiárida paraibana, em monitoramento sazonal com 

três subamostragens na Lagoa Panati foi identificada a ocorrência de sete ordens e 32 

famílias de insetos (Abilio et al., 2007).  

De acordo com um estudo relacionado com diversidade de macroinvertebrados 

associada às raízes de Eichhornia azurea, à medida que ocorre um aumento no volume do 

sistema radicular, a abundância e riqueza dos taxa ambém aumentam (Saulino; 

TrivinhoStrixino, 2014). De maneira similar, com relação à E. crassipes, Lopes et al., 

(2011) também observaram que valores mais elevados de abundância e riqueza de taxa de 

macroinvertebrados foram obtidos quando houve um aumento na biomassa das raízes 

desta planta. Resultados semelhantes foram observados por Rennie; Jackson (2005), os 
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quais mostraram que a densidade total de invertebrados foi positivamente correlacionada 

com a biomassa de macrófitas.  
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3. METODOLOGIA  

3.1 Área de estudo  

O estudo foi realizado em uma lagoa situada na zona rural do povoado Santo 

Antônio, município de Jaicós, que está localizado na região centro sul do estado do Piauí  

(7° 21′ 32″ S, 41° 8′ 16″ W). O município possui uma área territorial de 866,788 km² 

(IBGE, 2019), sendo vizinho dos municípios Massapê do Piauí, Padre Marcos e 

Geminiano. As condições climáticas segundo Aguiar (2004) podem apresentar 

temperaturas mínimas de 22ºC e máximas de 39ºC.   

As estações que apresentam elevado nível de precipitação duram cerca de, 

aproximadamente, 5 meses, iniciando no mês de dezembro e finalizando no mês de abril, 

sendo o mês de março o que apresenta chuvas mais intensas, com uma média de 

aproximadamente 16 dias com pelo menos 1 milímetro de precipitação. Portanto, nesse 

período, as lagoas localizadas nessa região apresentam uma alta diversidade de macrófitas 

aquáticas, que são estabelecidas pelo aumento na quantidade de água causada pelas 

chuvas. Ao decorrer do ano, a temperatura nessa região varia entre 20 °C a 38 °C e 

dificilmente é inferior a 19 °C ou superior a 40 °C. Dessa forma, essa região apresenta 

clima subtropical com invernos secos e verões chuvosos (Carmo, 2010).  

  

3.2 Coleta de material biológico  

Para amostragem das macrófitas, foram realizadas duas coletas nos meses de 

janeiro e maio de 2023. Pois, em janeiro o local se encontra com baixo volume de água, 

por ser início da estação chuvosa, enquanto no mês de maio apresenta maior volume de 

água devido à alta precipitação na região e por ser abastecido pelo rio São João.     

Para a coleta das macrófitas foi utilizado um quadrado de PVC, medindo 50 cm 

x 50 cm. O primeiro lançamento do quadrado foi feito a uma distância de 1m da margem 

da lagoa em direção ao centro do leito e os outros lançamentos distando 3 m ente si. Todo 

material dentro de cada quadrado foi coletado, incluindo raiz, caule e folhas, e 

armazenados em sacos plásticos devidamente identificados (Figura 1), em um total de 8 

amostras.  

Em laboratório, o material coletado foi colocado em bandejas plásticas e lavado 

(Figura 1). Com o auxílio de uma pinça os macroinvertebrados, liberados das plantas pelo 

processo de lavagem, foram coletados e separados em frascos de vidro devidamente 
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etiquetados e fixados em álcool 70%. Com o auxílio do microscópio estereoscópio, 

microscópio óptico, bibliografia específica e consulta a especialista, os 

macroinvertebrados foram identificados e em seguida foram acondicionados em 

microtubos do tipo eppendorf com álcool a 70%, e posteriormente depositados no 

Laboratório de Pesquisa III do Campus Senador Helvídio Nunes de Barros – UFPI – 

Picos.  

Figura 1. Procedimentos de coleta e identificação dos macroinvertebrados, coletados em uma lagoa 

no povoado Santo Antônio, município de Jaicós-PI.  

  

 

Autor (2023)  

  

3.3 Análise dos dados  

Para a caracterização das comunidades, foram calculados os valores de 

abundância de macroinvertebrados associados às macrófitas aquáticas comparando as 

duas coletas. Após a identificação dos táxons dos macroinvertebrados, foi realizada a 

contagem dos organismos amostrados e calculado o índice de frequência de ocorrência, 

onde as famílias identificadas foram classificadas como: constantes, presentes em mais de 

50% das amostras; acessórias, presentes em 25% a 50% das amostras; acidentais, 

presentes em menos de 25% das amostras (Dajoz, 1983).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

No período da coleta, na lagoa predominavam bancos da macrófita aquática 

Ludwigia helminthorrhiza (Mart.) H. (Onagraceae), a eles associados indivíduos de 

Cyperus sp (Cyperaceae) e Nymphoides humboldtiana (Kunth) Kuntze (Menyanthaceae). 

Espécimens dos Filos Annelida e Arthropoda foram identificados nas duas coletas, 

enquanto o Filo Mollusca teve representantes apenas na segunda coleta, (Tabelas 1 e 2). 

Para esses três Filos foram coletados 1.743 espécimens.  

  

Tabela 1. Identificação a nível de família dos espécimens encontrados na primeira coleta, com o 

número de indivíduos a eles associados.  

Filo  Classe  Ordem  Família  Espécimens  

Annelida  Clitellata  Tubificida  Naididae  5  

Annelida  Hirudinea  Rhyncobdellida  Não identificada  2  

Arthropoda  Arachnida  Acari  Não identificada  28  

Arthropoda  Arachnida  Araneae  Não identificada  14  

Arthropoda  Branchiopoda  Cladocera  Cyclestheridae  2  

Arthropoda  Insecta  Coleoptera  Dytiscidae (larva)  7  

Elmidae (larva)  5  

Hydraenidae  3  

Hydrophilidae  113  

Arthropoda  Insecta  Diptera  Culicidae (larva)  144  

Culicidae (pupa)  12  

Chironomidae  23  

Arthropoda  Insecta  Hemiptera  Não identificada  2  

Pleidae  26  

Arthropoda  Insecta  Odonata  Não identificada  64  

  
 Total de espécimens  450  

Fonte: Autor (2023)  

  

Tabela 2. Identificação a nível de família dos espécimens encontrados na segunda coleta, com o 

número de indivíduos a eles associados.  

Filo  Classe  Ordem  Familia  Espécimens   

Annelida  Clitellata  Tubificida  Naididae  7  

Arthropoda  Arachnida  Acari  Não identificada  23  

Arthropoda  Arachnida  Araneae  Não identtificada  14  



17  

  

Arthropoda  Branchiopoda  Cladocera  Cyclestheridae  221  

Arthropoda  Insecta  Coleoptera  Dytiscidae (larva)  51  

Elmidae (larva)  8  

   Hydraenidae  4  

Hydrophilidae  133  

Arthropoda  Insecta  Diptera  Culicidae (larva)  75  

Culicidae (pupa)  8  

Chironomidae  31  

Arthropoda  Insecta  Hemiptera  Pleidae  74  

Naucoridae   8  

Arthropoda  Insecta  Odonata  Não identificada  130  

Arthropoda  Ostracoda  Podocopida  Cyprididae   8  

Mollusca  Gastropoda  Mesogastropoda  Ampullariidae   496  

  
 Total de espécimens  1.291  

Fonte: Autor (2023)  

  

Na primeira coleta, foram encontrados espécimens associados a Ludwigia 

helminthorrhiza e Cyperus sp (Tabela 3), e na segunda coleta foram observados 

espécimens associados a Ludwigia helminthorrhiza, e Nymphoides humboldtiana, (Tabela 

4). Macroinvertebrados representantes das classes Arachnida, Branchiopoda e Insecta, 

estavam associados com as três espécies de plantas, enquanto os representantes da classe 

Ostracoda e Gastropoda estavam associados a Ludwigia helminthorriza e Nymphoides 

humboldtiana, e os outros grupos representantes de macroinvertebrados pertencente a 

classe Clitellata e Hirudínea estavam associados apenas a Ludwigia helminthorrhiza 

(Tabelas 3 e 4). Essa maior associação a L. helminthorrhiza pode ser explicada por ser uma 

macrófita flutuante, em que todas as partes podem ser colonizadas por uma variedade de 

organismos em diferentes estágios do ciclo de vida. Saulino, Trivinho-Strixino (2014) 

relatam que, à medida que ocorre um aumento no volume do sistema radicular, a 

abundância e riqueza dos taxa também aumentam.  

  

Tabela 3. Classificação taxonômica e frequência de ocorrência dos macorinvertebrados 

encontrados nos bancos de macrófitas na primeira coleta. T = Transecto, P = Ponto  
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Ordem  

  

  
Família  

  
Ludwigia 

helminthorriza  
(T1P1)  

  
Ludwigia 

helminthorriza  
(T1P2)  

  
Ludwigia 

helminthorriza  
(T1P3)  

Ludwigia 

helminthorriza  
e Cyperus sp  

(T1P4)  

  

  
F.0(%)  

  

  
Classificação  

Tubificida  Naididae  -  4  1  -  50%  Acessória  

Rhyncobdellida  Não identif.  -  2  -  -  25%  Acessória  

Acari  Não identif.  1  3  9  15  100%  Constante  

Araneae  Não identif.  1  1  7  5  100%  Constante  

Cladocera  Cyclestheridae  -  -  2  -  25%  Acessória  

Coleoptera  Dytiscidae 

(larva)  
-  1  3  3  75%  Constante  

Elmidae 

(larva)  
-  2  2  1  75%  Constante  

Hydraenidae  -  1  -  2  50%  Acessória  

Hydrophilidae  13  32  23  45  100%  Constante  

Diptera  Culicidae 

(larva)  
7  2  133  2  100%  Constante  

Culicidae 

(pupa)  
1  1  10  -  75%  Constante  

Chironomidae  1  3  9  10  100%  Constante  

Hemiptera  Não identif.  -  -  -  2  25%  Acessória  

Pleidae  1  4  10  11  100%  Constante  

Odonata  Não identif.  11  8  34  11  100%  Constante  

Fonte: Autor (2023)  

  

Tabela 4. Classificação taxonômica e frequência dos macroinvertebrados associados aos bancos 

de macrófitas da segunda coleta. T = Transecto, P = Ponto  

  

  
Ordem  

  

  
Familia  

  
Ludwigia 

helminthorriza  
(T1P1)  

  
Ludwigia 

helminthorriza  
(T1P2)  

  
Ludwigia 

helminthorriza  
(T1P3)  

Ludwigia 

helminthorriza 

e Nymphoides 

humboldtiana  
(T1P4)  

  

  
F.0(%)  

  

  
Classificação  

Tubificida  Naididae  1  -  6  -  50%  Acessória  

Acari  Não identf.  7  2  -  14  75%  Constante  

Araneae  Não identf.  3  7  4  -  75%  Constante  

Cladocera  Cyclestheridae  100  10  23  88  100%  Constante  

Coleoptera  Dytiscidae 

(larva)  
15  12  24  -  75%  Constante  
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Elmidae 

(larva)  
5  1  2  -  75%  Constante  

Hydraenidae  2  1  1  -  75%  Constante  

Hydrophilidae  41  28  50  14  100%  Constante  

Diptera  Culicidae 

(larva)  
8  14  1  52  100%  Constante  

Culicidae 

(pupa)  
4  -  -  4  50%  Acessória  

Chironomidae  7  4  12  8  100%  Constante  

Hemiptera  Pleidae  39  10  12  13  100%  Constante  

Naucoridae  4  3  -  1  75%  Constante  

Odonata  Não identf.  47  37  13  33  100%  Constante  

Podocopida  Cyprididae  1  2  1  4  100%  Constante  

Mesogastropoda  Ampullariidae  125  59  169  143  100%  Constante  

Fonte: Autor (2023)  

A frequência de ocorrência mostra que representantes das ordens Acari, Araneae, 

Coleoptera, Diptera, Hemiptera, Odonata, são considerados como constantes nos bancos 

de macrofitas na primeira coleta. Enquanto na segunda coleta, além dos representantes 

dessas ordens, também foram constantes representantes das ordens Cladocera, 

Podocopida e Mesogastropoda, o que pode ser justificado pelo aumento do volume de 

água no local de coleta e das três espécies de macrófitas, possibilitando diversidade de 

substrato.  

Em ambientes aquáticos em área de Caatinga, Santana et al., (2021) relataram 

predominância de espécies pertencentes às ordens Coleoptera, Diptera, Hemiptera e 

Odonata, encontrados em raízes de Ludwigia sp, L. Polygonum ferrugineum Wedd. e 

Nymphaea L. Associados a Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Palla., Salvinia 

mínima, Ricciocarpus natans (L.) Corda, Pistia stratiotes e Utricularia gibba L. foram 

identificadas 20 espécies de Cladóceros em ambientes aquáticos na planície Amazônica, 

por Cabral et al., (2021). Nascimento et al., (2011) também identificaram espécies de 

Coleópteros associados a Pistia stratiotes L., Pontederia crassipes Mart., Nymphoides 

indica (L.) O. Kuntze, Salvinia mínima Baker.   O que se assemelha a este trabalho é o 

fato de que das espécies de macrófitas citadas por esses autores, apenas Polygonum 

ferrugineum não apresenta forma de vida flutuante, o que comprova a preferência desses 
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indivíduos pelas formas de vida de macrófitas flutuantes, como as predominantes neste 

estudo.   

Para a primeira coleta foram observados representantes não identificados á nível 

de família pertencente à ordem Rhyncobdellida e Hemiptera, que estiveram presentes 

somente na primeira coleta, enquanto as famílias Ampullariidae, Cyprididae e Naucoridae 

foram encontradas apenas na segunda coleta. A ocorrência desses diferentes tipos de 

famílias encontradas em períodos distintos pode estar relacionada ao nível da água na 

lagoa, visto que a segunda coleta foi realizada após período chuvoso, em que ocorre vazão 

do Rio São João para a lagoa estudada, o que pode ocasionar a presença das famílias de 

Ampullariidae, Cyprididae e Naucoridae.  
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5. CONCLUSÃO  

Com base nos resultados foi possível observar que a estrutura de habitat fornecida 

por Ludwigia helminthorriza e Nymphoides humboldtiana, macrófitas flutuantes, 

contribuiu para a riqueza e diversidade dos macroinvertebrados associados às plantas 

aquáticas, visto que a maioria dos indivíduos coletados estavam associados a Ludwigia 

helminthorriza, uma macrófita flutuate. No entanto, os macroinvertebrados também estão 

associados a macrófitas que apresentam modo de vida diferente, como é o caso de 

Cyperus sp, uma macrófita anfíbia. Os resultados reforçam a importância de que estudos 

relacionados a esses ambientes sejam aprofundados e continuados, contribuindo, portanto, 

com o conhecimento da diversidade de macroinvertebrados que neles habitam.  
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